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VARIABILIDADE GENÉTICA ENTRE E DENTRO DE PROCEDÊNCIAS DE 

BACABI (Oenocarpus mapora) DE DIFERENTES ESTADOS DA AMAZÔNIA 
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1
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1
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A bacabi (Oenocarpus mapora) é uma espécie amazônica muito utilizada pelas populações 

nativas. Foi feita a genotipagem de 74 espécimes de 25 acessos do BAG de Oenpcarpus da 

Embrapa Amazônia Oriental, em Belém-PA, por meio de marcadores RAPD. Os 74 

indivíduos são provenientes de nove procedências (áreas de coleta) dos Estados do Acre, 

Amazonas e Pará. O objetivo do trabalho foi verificar a distribuição da variabilidade genética 

de O. mapora por meio de marcadores RAPD. Foram avaliadas 137 bandas polimórficas 

geradas por 15 primers. A análise de variância molecular (AMOVA) foi realizada no 

programa Genes. A estrutura genética e as estatísticas  foram estimadas a partir da matriz 

das distâncias euclidianas obtidas para cada par de indivíduos. Dois modelos foram testados 

levando em conta três níveis hierárquicos: I) As procedências foram separadas por Estado; e 

II) Por subgrupos, um contendo o Estado do Acre e o outro os Estados do Pará e Amazonas. 

No primeiro modelo, a porção de variação entre os Estados foi 12,36% e a diferenciação entre 

regiões, mensurada por GT, foi 0,12
ns

. A porção de variação genética entre procedências foi 

38,64%, enquanto dentro de procedências foi de 49%. No segundo modelo, a porção de 

variação genética entre subgrupos foi de 17,84%, com GT = 0,18
**

. A porção de variação 

genética entre procedências foi de 35,01% e dentro de foi 47,15%. Possivelmente, no 

primeiro modelo, a ausência de significância para a variação entre Estados pode ter sido 

influenciada pela proximidade genética das procedências dos Estados do Amazonas e Pará. 

Ao agrupar os acessos desses dois Estados, verifica-se a grande diferenciação entre os acessos 

oriundos desses estados com os do Acre. Há evidências de que O. mapora não ocorre 

naturalmente no Pará, e que as amostras coletadas nesse Estado sejam resultantes de 

introdução de germoplasma. Assim, pode-se inferir que os acessos coletados no Pará sejam 

introduzidos do Amazonas. Dessa forma, a grande diferenciação detectada entre procedências 

do Acre e com as do Amazonas e Pará, indica a existência de dois pools gênicos de O.

mapora, o que aumenta a importância da manutenção desse germoplasma.  
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